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Sinopse 
 

Viagem a Portugal é um filme político sobre os procedimentos de controle de estrangeiros 

nos aeroportos europeus e sobre o tratamento desumano, que é aceite como prática comum 

nos dias de hoje. Maria, uma médica ucraniana, aterra no aeroporto de Faro, em Portugal, 

com um visto de turismo.  

 

Entre todos os passageiros do seu avião, Maria é a única a ser detida e interrogada pela 

polícia de estrangeiros e fronteiras.  

 

A situação transforma-se num pesadelo quando a polícia percebe que o homem que espera 

Maria no aeroporto é senegalês.  

 

Imigração ilegal? Tráfico humano? Tudo é possível.  

Viagem a Portugal é um filme inspirado numa história real. 
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Um enquadramento político 

 

Viagem a Portugal é um filme político que procura fomentar o debate a respeito do 

funcionamento da polícia e da sociedade civil. 

 

Números   Em Portugal, como em toda a União Europeia, o número de pessoas que são 

alvo de expulsão imediata ou quase imediata (sem entrada no território) é impressionante. 

(estatísticas em anexo) Todos os anos este número passa desapercebido porque não se 

conhecem os milhares de histórias que estão por detrás de cada cifra. 

Para a realidade de hoje, que importância têm as expulsões em aeroportos? A imagem dos 

corpos de africanos mortos no mar antes de chegar à fortaleza Europa tornou-se tão banal 

que os interrogatórios e expulsões diárias em aeroportos parecem um assunto leve. 

No entanto, beneficiando da nossa indiferença, milhares de cidadãos são interrogados todos 

os dias à saída dos aviões. Centenas deles são recambiados para os seus países de origem. 

Não são criminosos; não são traficantes; a maioria têm documentos e visto de entrada. São 

pessoas que pagaram passagens aéreas, cujo valor representa meses de trabalho, e que por 

vezes são tratadas de forma violenta. 

 

Interrogatórios   O objectivo dos interrogatórios policiais nos aeroportos é levar os viajantes 

munidos de um visto de turismo a admitir a possibilidade de um eventual interesse em vir a 

trabalhar no país. Por exemplo, em Portugal durante muitos anos foi normal que o 

interrogador atirasse pistas do tipo: «Sabe, agora há uma nova lei de legalização de 

estrangeiros, e é possível o senhor / a senhora conseguir trabalho aqui. Não tem qualquer 

interesse nisso?» O interrogador apresentava-se quase como um amigo, ou conselheiro. No 

caso de angolanos e brasileiros ingénuos, que não eram peremptórios ao negar um eventual 

interesse em trabalhar na Europa, eram imediatamente colocados de volta num voo de 

regresso, com o argumento de que teriam de pedir um visto de trabalho no seu país. Mas 

muitas vezes não era necessário um grande interrogatório, nem pseudo-confissões. A 

presunção ou os preconceitos da polícia eram suficientes. Pouco importava os familiares que 
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estavam à espera no aeroporto. Pouco importava os viajantes que tivessem um visto de 

turismo válido. Pouco importava que durante anos tivessem acumulado dinheiro para fazer 

esta viagem. 

 

Silêncio   Viagem a Portugal traz uma luz sobre a minúscula ponta de um iceberg: o facto 

de as ocorrências diárias da polícia serem remetidas para o silêncio das estatísticas.   Existe 

uma falta de transparência no procedimento das polícias em imensas situações.   Em 

Portugal não existe forma alguma da sociedade civil ter conhecimento real acerca da maioria 

dos procedimentos policiais. Nas zonas aeroportuárias é explicitamente proibida a presença 

de advogados, associações de protecção de imigrantes, jornalistas. Em outros países da UE, 

como a França, essa impunidade da polícia já não existe. A presença regular de associações 

em locais de interrogatório é autorizada e os relatórios de denúncia são constantes. 

 

Exemplos   O Filme Viagem a Portugal escolhe deliberadamente uma história sem especial 

gravidade – água de rosas comparada com o drama de pessoas com vidas muito mais 

difíceis, para quem a experiência de interrogatório e expulsão terá sido muito mais 

traumática. Também não foca as pessoas assassinadas ou feridas pela polícia nos 

aeroportos do primeiro mundo (Bélgica, França, Canadá, Estados Unidos, etc). Também não 

foca a falta de condições das prisões aeroportuárias (assunto tratado pela imprensa 

portuguesa em 2005). O objectivo é mostrar que, mesmo numa situação relativamente 

amena, todo este processo não está isento de preconceitos de raça, de aparência, de 

género, de sexualidade. E que, mesmo os casos mais leves são muito amargos. 

 

Estratégias Governamentais  Passados 15 anos sobre o início da vaga migratória para 

Portugal (tema de Lisboetas), é hoje claro que os governantes não souberam aproveitar e 

gerir de forma inteligente para o país um «brain drain» involuntário, que lhes caiu do céu. 

Portugal recebeu num breve período milhares de pessoas muito bem formadas em áreas 

específicas e desperdiçou grande parte desse capital humano, criando obstáculos pouco 

inteligentes. O caso da medicina é particularmente gritante. Portugal foi um país de tal forma 



 7 

mal administrado nas últimas duas décadas que não formou médicos em quantidade 

suficiente. Hoje o número de médicos não chega para satisfazer as necessidades da 

população e, em contrapartida, importam-se médicos colombianos. No entanto, centenas de 

médicos do Leste Europeu que teriam tido interesse em exercer medicina em Portugal desde 

meados nos anos 90 não tiveram a vida facilitada. 

 

Realidades Invisíveis  Quando rodei Lisboetas, após semanas de difíceis negociações 

com o SEF, consegui autorização para filmar num centro de atendimento de imigrantes, em 

Lisboa. Regra sine qua non: estávamos proibidos de filmar os funcionários do SEF. As 

nossas filmagens naquele local, que deveriam durar dois dias, foram suspensas pelo 

departamento de comunicação do SEF ao fim de três horas. Fomos amavelmente expulsos… 

«porque a câmara estava a atrapalhar o bom funcionamento do serviço».   Quando 

Lisboetas foi lançado, a direcção do SEF convidou-me para uma reunião. O objectivo era 

explicar-me que o SEF era uma instituição transparente. Propus então que me autorizassem 

a rodar um filme na zona de interrogatórios dos aeroportos. Disseram-me que iam estudar o 

assunto. Obviamente, nunca recebi resposta.  Há realidades invisíveis. Em Portugal as 

instâncias de poder (governamentais, judiciais, policiais) têm pânico de ser expostas. Apesar 

de possuírem poucos recursos, gerem ao milímetro a sua imagem pública. Aquilo que mais 

temem ver revelado não são apenas os seus abusos de poder, mas a sua incompetência. 

Este é o fio que sustenta esta Viagem a Portugal, ficção livremente adaptada de uma 

história real. 
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Sérgio Tréfaut 

Sérgio Tréfaut nasceu no Brasil em 1965, filho de pai português e de mãe francesa. Após um 

mestrado em filosofia na Sorbonne (Paris), começou a sua vida profissional em Lisboa, onde 

trabalhou como jornalista e assistente de realização. Torna-se gradualmente produtor e 

realizador.  

Os seus documentários foram exibidos em mais de 30 países e receberam diversos prémios 

internacionais. Os principais títulos são: Outro País (1999), Fleurette (2002), Lisboetas (2005) 

e A Cidade dos Mortos (2009). Lisboetas foi o primeiro documentário português a estar três 

meses consecutivos em cartaz. 

A sua primeira longa-metragem de ficção Viagem a Portugal, com Maria de Medeiros, Isabel 

Ruth e Makena Diop, é a sua primeira longa de ficção. 

Dirigiu por vários anos o Doclisboa Festival Internacional de Cinema e foi presidente da 

Apordoc (Associação Portuguesa de Documentários). 

Filmografia Selectiva (*)  

• Viagem a Portugal, 75’, ficção, 2011  

• Waiting for Paradise, 20’, documentário, 2011  

• A Cidade dos Mortos, 64’, documentário, 2009  

• Lisboetas, 100’, documentário, 2004-2005  

• Novos Lisboetas, 25’, instalação documental para dois ecrãs, 2003  

• Fleurette, 80’, documentário, 2002  

• Outro País, 70’, documentário, 1999  

• Alcibíades, 25’, ficção-experimental, 1992  

 

(*) CV completo para download no site www.viagemaportugal.net 

 

 

 

 

http://www.viagemaportugal.net/


 9 

Imprensa 

IndieLisboa’11 - Crítica «Viagem a Portugal» 

Um triunfo do cinema português 

Maio 9, 2011 escrito por: Pedro Ponte   

 

Quando Sérgio Tréfaut estreou Lisboetas no IndieLisboa em 2004, na primeira edição do 

festival, o seu nome era praticamente desconhecido do grande público. Tréfaut, luso-

brasileiro filho de pai português e de mãe francesa, venceria o Prémio de Melhor Longa-

Metragem Portuguesa por aquele que foi provavelmente o primeiro filme a retratar de forma 

nua e crua, sem artifícios, a imigração em Portugal. Sete anos depois, o seu nome volta às 

bocas da cinefilia nacional através de dois filmes: A Cidade dos Mortos, actualmente em 

exibição nas salas nacionais, e Viagem a Portugal, a sua primeira incursão pela ficção que o 

vê regressar – pela porta grande – ao festival que o lançou. 

E se o seu segundo documentário rompeu com os temas políticos, retratando antes a maior 

necrópole do mundo no Cairo, com esta sua primeira obra ficcional Tréfaut regressa às 

origens com um filme igualmente político e denunciador, que volta a abordar a imigração a 

partir de uma história verídica de uma mulher ucraniana, Maria (interpretada por Maria de 

Medeiros) que, na passagem de ano de 1997, desembarca no aeroporto de Faro, como 

turista, para visitar o marido, Grego (Makena Diop), senegalês residente em Lisboa. Maria é 

detida pela polícia de imigração, liderada por uma fria inspectora (Isabel Ruth), que, sem 

qualquer tipo de provas, a mantêm retida no aeroporto por desconfiança em relação aos 

motivos da sua viagem. Presa numa situação absurda, em constante luta contra a burocracia 

e estupidez, a sua viagem a Portugal resumir-se-ia a um inferno de 24 horas. 

Apresentado com casa cheia na fabulosa Sala 1 do cinema São Jorge, com presença de 

Tréfaut, elenco e inclusivamente o casal (que recebeu o maior aplauso da noite) em cuja 

história o filme é inspirado, Viagem a Portugal é ficção, mas ficção feita claramente por um 

documentarista nato. O naturalismo e amadorismo de Lisboetas é substituído por uma 

qualidade mecânica e teatral, qualidade essa que nunca torna o filme menos real, antes pelo 

contrário; Tréfaut filma, em tempo real, como se de uma reconstrução científica do National 

Geographic se tratasse, com recurso à repetição de planos de várias perspectivas e uma 
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completa ausência de música. É tudo de um realismo desconcertante, qualidade rara no 

cinema português, que deve obrigatoriamente servir como alerta em relação aos abusos de 

poder por parte das autoridades fronteiriças e das alfândegas, bem como à eterna obsessão 

portuguesa com a burocracia, que coloca muitas vezes um pedaço de papel acima dos 

direitos e da dignidade de seres humanos.  

Delicado e ao mesmo tempo agressivo, claustrofóbico e minimalista, Viagem a Portugal é 

aquele tipo de filme que aparece muito de vez em quando em Portugal. É tão bom que, por 

mais anti-patriótica que esta afirmação possa parecer à primeira vista, nem parece 

português. Não por ser cosmopolita por natureza, falado em várias línguas e a preto-e-

branco, mas por se servir de uma linguagem estética e cinematográfica que poucos se 

arriscam a usar por cá. Tréfaut arriscou, pegou numa história que, nas suas próprias 

palavras, não é extraordinária, filmou durante menos de três semanas em meia-dúzia de 

cenários e fez um grande filme. E Viagem a Portugal não é um grande filme apenas por ser 

bonito e diferente – é um grande filme porque desafia convenções e ao mesmo tempo conta 

uma história que merece ser contada, fazendo-o sempre através quer de palavras, quer de 

imagens, quer de sons. 

É, de certa forma, um dos filmes mais puros (e não gosto de usar a expressão, só o faço 

quando é necessário) feitos em Portugal nos últimos tempos. A essência do cinema está toda 

neste pequeno grande filme, desde a preponderância da montagem a algo tão Hitchcockiano 

como um plano que esconde algo que qualquer outro exploraria. A fotografia de Edgar Moura 

faz o filme ora explodir com luz ora fechar-se em sombra, com um uso da iluminação 

(principalmente em interiores, nomeadamente nas cenas na sala de interrogação) fabuloso, 

que resulta num preto-e-branco lindíssimo, sensual e mais expressivo que muitos filmes a 

cores, muitas vezes a lembrar um filme de Jim Jarmusch ou Wim Wenders. E depois, a 

complementar toda esta técnica, está um elenco fantástico: Maria de Medeiros arranca 

apenas uma das maiores interpretações que me lembro de ver nos últimos tempos, sem 

proferir uma única palavra na sua língua-mãe, enquanto que Isabel Ruth cria um monstro de 

personagem, que se serve da mais assustadora arma de todas, a falta de humanidade. Já 

Makena Diop, anda sempre no meio de ambas sem o génio histérico e reprimido mas com 

uma calma afectante. 

Se houvesse justiça no mundo e no cinema, Viagem a Portugal faria o circuito completo de 
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festivais europeus e mundiais – e maravilharia em todos eles. Não havendo, é o tipo de filme 

– prodigioso, desafiador, diferente – de que o cinema português precisa urgentemente em 

maior quota. Quando nos deparamos com um filme com esta qualidade, como aconteceu em 

2005 quando Marco Martins fez Alice, é difícil não nos enchermos de orgulho e querermos 

mostrá-lo ao mundo. Antes disso é preciso mostrá-lo a Portugal – e quando tiverem 

oportunidade de o ver, não hesitem. O filme repete quarta-feira, dia 11, às 21h30, novamente 

no São Jorge. 

NOTA: 

 * * * * 

O MELHOR: 

A realização de Tréfaut, a fotografia, a montagem, a naturalidade dos diálogos. O elenco, 

com duas interpretações sublimes de Maria de Medeiros e Isabel Ruth. 
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VIAGEM A PORTUGAL 

ESTREIA 16 JUNHO 

Lisboa UCI Corte Inglés | City Classic Alvalade 

Porto UCI Arrabida | Zon Lusomundo Dolce Vita  

para mais informações www.viagemaportugal.net 

faux.pt@gmail.com 

 

 

 

http://www.viagemaportugal.net/
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